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PESQUISA CRISTALIZA 
POLARIZAÇÃO ENTRE 
EVANDRO E ANDRÉ

H
á dois movimentos concomitantes sugeridos pela nova 
rodada da pesquisa Quaest para a Prefeitura de Forta-
leza: um de ascensão, manifestado por Evandro Leitão 
(PT) e André Fernandes (PL) pós-propaganda; e outro 

de descenso, na esteira do qual Capitão Wagner (União Brasil) 
caiu sete pontos e José Sarto (PDT), quatro. Somados, os dois 
competidores em queda cederam 11 p.p., o que equivale, grosso 
modo, ao patamar de crescimento da dupla André/Evandro. É 
cedo ainda para assegurar que o quadro demarca uma tendên-
cia tanto de descida quanto de subida, mas os sinais indiciam a 
polarização entre candidaturas do PL e do PT, ou seja, de aliados 
de Jair Bolsonaro e de Lula. Isso deve se manter? Não e sim – não 
se Wagner e Sarto forem bem-sucedidos em deter esse fluxo, e 
sim caso não tenham sucesso nessa empreitada. O fato é que, 
a preço de agora, existem boas razões para supor que André e 
Evandro estejam liderando a corrida pelo Paço dentro de uma 
semana e meia, considerando-se todas as variáveis, inclusive a 
margem de erro, que é de três pontos para mais ou para menos. 

A MELHOR ESTRATÉGIA DE WAGNER

Dias atrás, escrevi que as melhores chances de Wagner contra André 
se encontram no esforço de dissuadir os eleitores de que o nome do 
PL é mais competitivo do que o do União Brasil, de maneira que 
alçar o deputado federal ao 2º turno seria uma aposta de risco com 
potencial para resultar na vitória seja de Sarto, seja de Evandro. 
Guardadas as proporções, é algo que Ricardo Nunes (MDB) vem 
tentando fazer em São Paulo para evitar que Pablo Marçal (PRTB) 
lhe roube a vaga na etapa seguinte. Ora, cabe a Wagner convencer 
o fortalezense simpático à agenda conservadora de que André é 
um jogador sem capacidade de aglutinação de forças contra as 
máquinas. Não é tarefa das mais simples, mas a sobrevivência do 
ex-secretário passa por esse rearranjo. 

MONTAGEM O POVO

PESQUISA Quaest mostra dois blocos na 
disputa pela Prefeitura de Fortaleza

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Henrique Araújo

Candidato do Novo a prefeito 
de Fortaleza, Eduardo Girão afi r-
mou ontem durante sabatina 
O POVO transmitida pela Rádio O 
POVO CBN, que o que o diferencia 
dos demais postulantes do cam-
po conservador na disputa é a 
experiência em gestão.

Girão disputa voto à direi-
ta com Capitão Wagner (União 
Brasil) - acusado pelo sena-
dor de fazer “marketing” com 
a passagem pela Secretaria da 
Saúde de Maracanaú - e André 
Fernandes (PL). Girão é o sétimo 
candidato à Prefeitura de Forta-
leza entrevistado. A defi nição foi 
feita por sorteio.

Questionado sobre se Wagner 
não tem experiência como ges-
tor, Girão respondeu que a pas-
sagem pela pasta da Saúde foi 
“muito rápida”, o que lhe parece 
ter “marketing envolvido com 
o prefeito Roberto Pessoa, que 

tem o apoio do PT lá”. “O meu 
diferencial é exatamente gestão, 
experiência em gestão, em assi-
nar carteira”, disse Girão.

O fortalezense, disse o con-
gressista, quer a solução de 
seus problemas. O senador 
afi rmou que o “grande desafi o” 
dele na campanha é fazer com 
que as pessoas saibam que ele é 
candidato. “Escolhi esse cami-
nho difícil justamente para não 
ter amarra com ninguém”, afi r-
mou Girão, cuja campanha é a 
quinta mais cara, atrás das de 
José Sarto, André Fernandes, 

EDUARDO Girão foi entrevistado 
ontem pela Rádio O POVO CBN

SAMUEL SETUBAL

| SABATINAS FORTALEZA | Candidato do Novo destacou 

ainda que Roberto Pessoa, prefeito do município, é aliado do PT

GIRÃO CHAMA DE “MARKETING” 
PASSAGEM DE WAGNER POR 
SECRETARIA EM MARACANAÚ
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Escolhi esse 

caminho difícil 

justamente para 

não ter amarra 

com ninguém”

Eduardo Girão (Novo)

Capitão Wagner e Evandro Lei-
tão, nesta ordem.

Girão foi lançado à política 
em 2018, apoiado Wagner, como 
candidato a senador. Ele venceu 
Eunício Oliveira (MDB), então 
presidente do Senado e atual 
deputado federal. O suplente de 
Girão no Congresso é o deputa-
do estadual Sargento Reginauro 
(União Brasil), braço direito do 
candidato do União Brasil.

Perguntado sobre se a edu-
cação municipal, sob eventual 
gestão Girão, iria abordar temas 
como Teoria da Evolução (de 
Charles Darwin) ou criacionismo 
religioso, ele respondeu, inicial-
mente, que se valeria das dire-
trizes do Ministério da Educação 
(MEC). Na sequência, afi rmou 
que a gestão municipal faria uma 
“adequação” em conformidade 
com os valores e princípios dele. 
A educação pública municipal 
compreende educação infantil e 
ensino fundamental.

“A gente pegou a questão 
de Moral e Cívica, a questão 
de OSPB (Organização Social e 
Política do Brasil), tudo isso foi 
importante para que a gente 
chegasse até aqui com visão de 
cidadania. Então, acredito que 
a gente deve aproveitar todo o 
histórico do MEC, porque ali é 
um assunto de Estado, não de 
governo, são políticas de Esta-
do debatidas com a sociedade 
e a gente fazer a adequação de 
acordo com nossos valores e 
princípios”, disse.

YOUTUBE

Assista à 
entrevista 
com Eduardo 
Girão no 
Youtube do 
O POVO



HOJE

O entrevistado 
de hoje nas 
Sabatinas do 
O POVO com 
os candidatos 
à Prefeitura de 
Fortaleza será 
Zé Batista, do 
PSTU


É CULPA DO SARTO?

Viral nas redes até mesmo entre usuários de fora do Ceará, o jingle 
de André Fernandes atribui ao prefeito de Fortaleza incumbências 
pelas quais o pedetista não é diretamente responsável, a exemplo 
da segurança, salvo num sentido muito amplo do termo. 
Então, quando se refere a assaltos e outras situações típicas da 
criminalidade, tratando-os genericamente como “culpa do Sarto”, 
o candidato do PL alarga o escopo de atuação do chefe do Executivo. 
É claro que, caso se queira, pode-se jogar no colo do aspirante à 
reeleição a péssima qualidade do pavimento e a cobrança da taxa 
do lixo, mas não apontá-lo como aquele sobre quem devem recair 
cobranças em relação ao enfrentamento da violência, tarefa cuja 
execução compete ao governador e ao presidente – que, apenas 
dois anos atrás, era Bolsonaro, sem que nada nessa realidade 
agora denunciada por Fernandes tenha se alterado. 

PROPOSTAS DESPROPOSITADAS 

Entre candidatos ao Paço, há aqueles cujas proposições 
certamente merecem lugar de honra no recém-aberto Festival 
de Propostas Despropositadas que Assolam Fortaleza (FPDAFor). 
Uma delas é essa que prevê a democratização do toboágua, 
prometendo um parque aquático por cada região de uma cidade 
ainda carente de escolas e postos de saúde e cujas ruas e avenidas 
estão às escuras. Outro disparate é esse que pretende aformosear 
a Capital para que assuma ares “dubaisianos” – é possível que 
quem a tenha sugerido mal conheça Dubai, tampouco Fortaleza. 
Por fim, correndo por fora, acham-se aquelas do tipo “old but 
gold”, requentadas a cada pleito e sempre prontas a serem 
apresentadas como um prodigioso triunfo da inteligência a fim 
de preencher qualquer vácuo propositivo, tais como as da polícia 
municipal e das escolas cívico-militares.


